
Editorial. _ .... 
A Evolução da ELe 

ELe, empresa ecologicamente 
correta. que se all1ecipa a Ulna 
sociedade eticamente correta 

HiI pouro nulis de um ano. a ELe 
p"nJia" figura de seu fundado. c 

palJ'OOO. Eduardo de Lima Caslo t-'ello. 
Nada mais adequado .• o iniciarmos hoje 
• I"'blic",ão do trimestral MJornal d. 
ELC" , do que procedermos. uma .. ",11 _ 
aç~" IIObrc O !\Colido malOf dos 33 31>08 
de traba lho de Eduardo a f<ente da 
empresa. j,to porque. por dctnb d. 
iDer;"cl cole<;i\Q <k dezena, de in\'cnlos 
que ele pa'cn'e<Ju, ""iste uma postura, 
uma a,ilude particular em rdnçilo a 
lema, que ,n'CR;,so.m à $0(,<:<1."" COrno 
um todó. 

A primeira" fundame"t.1 invenção 
de EdU<1rdo - o 1""", plástico de: $Cgu­
ranÇa _ leve um sem,dQ ecológico que !iÓ 

knl;rn'cnlc ,'cio a ~cr percebIdo. nu 
Hr1ll'il C no rt'<10 do mundo. O selo pl' ... 
I;eo n:lo <;()mente "cio "lu.h~or" té<:n,ca 
de laeração. que n .. -nhuma "\'oluçii<l IV­
gisllara desde. Idade Média. <:<Imo Iam­
bém coodenou. e pa'" sempre. O em· 
prego do chumbo. mal.rial c.neerigeoo. 
00 f<chamcnlu de obJclos e valot<:~, O 
piOrlolnSlno ok Eduardo 1'01 IrlCpvel. , 
<poc. Mo ha,." preocupa,ão ""I""'i.1 
com ltS queslões ambirnlai. ou com o 
dcscm'oh,imeml> , i.'emático ok mOleri· 
ais ."blIiIUII\'OS àquel .. lIOCi,-w; iI saurn:. 

A \'encnle «ulóglca da ElC não era 
uma cusualllladc e sim uma ,'ocaç:lo; 
çom I> 'empo, I cmp""'" ,'cio a SI: p"'. 
ocupar. também, com o desperdíCIO ok 
mOleriai! OORSCqUCIIIC ao uSO de produ· 
tOS descanávei,. Iloje di,pomos de loda 
um. linha de <11vclopcs. m.IOI,os c at~ de 
selo. ,culllizihcis. com o que nos 
inscrevemos ddinll"'"""',lIC no rol da, 
emp"""" ecologlcamenle correta •. 

O uso mai. adequado dos "":\1""" 

UM lEGAOO ~' ;;Cmu,,,,;;;~-~-~---j 

disponr,'ci. Ocorrcu dcnlro de uma 'ü:lc 
ética da sociedade. I.>csdc u pnmelm 
I""te Im:>gina(!o por Eduardo. SCuS pro­
dut"" Sl:mp'" visarnm af""tar da vida 
diário de lod<>s nós. ftgurn indcst:jada do 
f .. u<lador. Graças • Eduardo. hOJe 
podetnO' (Om:lr wn (,-" em Ma""u •. no 
R,o ou ctn PorIO Alegre. na ccrte/'" de. 
que o ptI'Ç{) da corrida ""fá JUS(u, Grn,aJi 

a de, já não ocorrem desvios de .''''111'0 
elélric. nos medidores lacrados com I> 

Sl:U .. lo AWN nem hanrá. dClllro em 
br""", fraudes 80 ICMS ulra,'" das 
C',U' ,cg"lrtt<loras. Podemos nos orgu· 
lhar. lod<>s OS qllC lnlMlhamos na El C. 
de p<'rt"r.ccr • uma empresa ecologica· 
mente Ciltrela. que .,,1<c;I'". Sl:mpre de 
modo pioneiro. oS rum"" de uma 
SOCIedade clIc.tnCI\le Cilm-ta, 

E-Il., o legado Inesqucdvd de 
Eduardo de lima C.'lm NcI(o. 

Homenagem Póstuma 
o titulo de Cid;ldàu do Es t..Jo que • 

A'lombl",. legisl."". rc<onh«(u • 
Eduardo ..,r-Ihe-á enlregue. por um grupo 
ok I'" rl an><nl"r~". n. pc<SO:l de OCu fIlho. 
.'"-"1 P"'l'ldento da ElC. SI, And,,\ de 
lima Caslro. P.ro OS<lt hotm-nagem (IÓ!l­
luma. que ",rá lug.r e'" nulO. m.'s do 
an,,·c.-s\no n'la!fo", de Eduardo, t'nI dll:l 
e 10<:111 • serem anunciados. fie,", de~ já 
eon",d~ Indo< O< funcionários da 
etnpresa, 
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oVICla es 

SELOS DE OURO E GOLDLOCK 
História - Os Selos de Ouro do Vaticano 

Desde a Antiguidade c até 
época rcl3tivaJnc11lc recente, os 
documentos dos grandes dig­
natários - reis, nobres. papas etc. -
eram selados com cera. argila ou 
metal, mediante a prcnsagcrn de 

Os tempos mudaram mas a 
idéia de um selo de ouro. no semi­
do de algo perfeito c inexcedível. 
ainda pcmmnccc como um objeTi­
vo a ser alcançado. A ELe n:io 
poderia dci.,ar de apresentar o seu 
"selo de ouro", o que vem de f.'\zc­
lo na forma do Goldlock. laere 
imaginado para malas posmis. que 
em sua primeira aplicação. nume­
rado. scrvirú para malas registradas 
e. nas aplições seguintes. sem 
número. a1ender.í aos envios de 
malas simples. Não mais pela 
beleza. esse selo de ouro será 
admirado pela sua "crsmilidade e 
reutilização. ,-, 

um cunho no qual vinham 
grnvadas as annas ou o emblema 
da autoridade emissora. No final 
da Idade Mi:dia c no Renascimento 
as mensagens de maior irnponàn­
cia chegavam a merecer um selo de 

o ""'000 <lO 

O SELO GOLDLOCK 

ouro. com gravaçõcs linam(.'ntc 
trabalhadas. O Vaticano conserva 
vários exemplares dessa ane. rara· 
memc divulgada. como os que aqui 
reproduzimos. 



MercaClo 

UMA IMPLANTAçA,O DE ÊXITO 
O STARlOCK SlR 18 para Sangria de Caixa 

Uma das implamaçõ<"s mais 
promissoras de produtos ELe tem 
sido a de Envelopes Starlock SLR 
18 para Sangria de Caixa. iniciada 
pda Filial da ELe em São Paulo. 
que hoje coloca em média 
1.8 milhõcs de envelopes anual­
mente. UI11 êxito que lcm 1udo para 
ser cXlcndido a lodo o país. 

As falhas do sistema mual 
Nas grandes redes comerciais c 

nas de transporte publico o di­
nheiro que sai do caixa muda de 
milo c é reconlado 4 \'C7-"5, nas 
suas várias Clap;ls alé seu destino 
linal, a Icsoumria da transportado_ 
ra de valores. 

A ~onlag<,m do numerário força 
o caixa a intcrrornrcr seu atendi­
mento ao públko c. no caso do 
feehamcnto, '"0 tcnninar O dia, a 
dcmom pode implicar o pagamento 
de hora extra. Pior ainda, no caso 
de urna falha fica muito difícil apu­
rar a responsabilidade. já que o di· 
nheiro passou por muitas mãos. 

A solução do Starlock 
O Starlock SLR I ~ veio dar 

mais praticidade, segurança e 
economia às redes de lojas e de 
serviços. AO comC\'ar o dia. o caixa 
ri'ccbe um valor para troco dentro 
de um Starlock c vários envelopes 
SL 18 vazios para as opcraçÕ<'~ de 
sangria e di' fi'chamcllto de caixa. 
Por fora do envelope vai anotado o 
valor do seu eonteúdo i' a identifi­
cação do caixa. O envelope 
percorre em si'gurança as diversas 
etapas, incluindo a viagem no 
carro rOMi'. sem necessidade de ser 
aocrto para recontagcm. 

Vantagens operacionais 
A introdução do Starlock resul­

tou nas seguintes vantagens para o 
usuario: 

• eliminação de erros outrora 
ocorrentes. devido :\s várias !"CCon­
tagcns; 

• segurança das operaçÕ<'s: ao 
ser verificada uma ralta. fica muito 
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simples chegar ao responsávc!: 
• <'Conomia de recursos com a 

c!iminação de uma tesouraria 
interna. tornada inútil; corte de 
gastos com segurança annada ati: 
então usada para proteger a 
tesouraria; eliminação de hora 
extra: 

• melhoria do atendimento ao 
público devido a que a contagem 
de numerário podi' Si'r feita pelo 
caixa de modo rápido. sem preocu­
pação exccssiva. pois qualquer 
falta de numcrário ti'rá sido resul­
tado dc equivoco cometido pclo 
caixa e não por desvio rraudulcnto 
de alguém; 

• verificação final simplificada: 
se o envelopc apresenmr vestigio 
de violação, a responsabilidade 
será provavelmente do earro fone e 
sua equipe; se o envelope estiver 
intacto c falta numerário. o erro 
estará com o caixa . 

Próximos passos 
O Starlock SLR I ~ para Sangria 

de Caixa ti'1ll tudo para tomar-se 
um componcnti' [l3drjo das ope­
raçõcs de sangria dc caixa em todo 
o pais. A Dircçào da ELe sugere 
aos vários Centros tlc Vi'nda e aos 
escritórios no exterior que tracem 
uma estratégia de abordagem do 
assunto para seus territórios de 
atuação. Oportunamente. a ELC 
lançara um folheto sobre csti' tópi­
co. como apo.o :\ implantação do 
produto. 
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CELPE ECONOMIZA R$12 MILHÓES COM SELO DA ELC 

... e Gato vira macaco 

Segundo o " Diário de Pernalll ­
buco" de 4/21200 1. na CELPE -
Cia. Energética de I'crnambuco o 
indice de perdas no distribuição de 
energia foi reduzido. de molde a 
propic iar uma recuperação de 
R$ 11.6 milhõcs 110 fmuramenTo da 

empresa. Os desvios fraudulentos 
de energia (os "galos" que em 
Pernambuco se chamam "m3ca­
cos") também prcjudicmn ao 

Estado. que deixa de arrecadar 
RS 16 milhõcs em ICMS. 

A recuperação que começa a se 
verificar é devida â implamaçiio do 
nosso lacre AWN em policarbona­
to. o único que pcla sua inviolabi­
lidade tira de cena tamo o gato 
quanto o macaco. 

A nossos Geremcs c Represen­
tantes valeria assinalar que. Ctn 

seus contacl0S com as Secretarias 

Estaduais da Fazenda. a perda de 
ICMS registrada em Pcm3l11buco 
deveria ser meneiOl13da. com vis­
las 3 I:\anhannos também o inter­
esse das autoridades fazendárias 
em nossas iniei3livas junto às 
empresas de energia elétrica que 
ora consideram a implantação dos 
lacres da ELe 110S medidores. 

A EOUIPE DE FUTEBOL DA ELe 

Os funcionários da ELC organi­
zaram o Grêmio ReCreiLtivO ELe. 
que se reune para jogar tUlebol 
loda se~I.1- fcira na Ijuadrn alugada 
à Rua Curuzu. em São CrisI6v~0. 

A equipe - que conl.1 com o apoio 
da Direção da ELC - tem mnbi,'ÕCS 
altas: pro~imamenle enfrentará em 
jogo ami,toSQ o Pavunens.e EC.. 
time que disputa o campeonato da 
3" Divisão, 

Grêmio Recreativo 

:Jomal da ELe - InIonnatlvO trimestral - nc Prodvlos de Segur3n(a Ind. e Com Lld<!. 

ELC Produtos de Segurança Ind. e Com. Ltda. 
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Visite nosso site: www.elc.com.br 
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